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Prova da FIFA terá lugar em Espinho

Campeonato 
do mundo de 

Futebol de praia
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Contra o encerramento das escolas nº 3 e nº 1 de Anta 

Cerimónias 
com 

protestos
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Rua 33

Super Talho
Bem Servir
Preço baixo 

Qualidade mantém-se

Cervejaria
Especialidade: Francesinhas

Avenida 8 nº 702 

 4500-207 Espinho

tlf: 227346140

Snack Bar
Boémia

Pão Quente | Pastelaria

artmó
Nova gerêNcia

Rua 27 nº 692 4500-206 Espinho

Tlf: 227 342 420

Rua 15 299, 4500-238 Espinho

22 495 3634

Tudo para Bolos e festas

PROBOLOLavandaria

marsol
Limpeza a seco de todo o Vestuário, 
cortinas, vestidos de noiva, toalhas, 

arraiolos, carpetes, peles, etc.
Rua 33 n.º 933 

4500 - 315 Espinho

Tlf: 22 734 63 47

Rua 32 n.º 610   Espinho

Tlf: 227 311 210

Mónica Pinho: 913 505 083 

Glória Félix: 912 117 379

Colecção Prim/Verão
Linha Banho

Rua 19 nº 209
Tlf: 227 340 236

Angelica 
Espinho

Tabacaria do 

Mercado
Livraria Católica e 

Numismática
Rua 23 n.º 402 

4500 - 142 Espinho

Tlf: 22 734 2717

Sporting Clube de Espinho recebeu medalha de ouro e Teixeira Lopes foi distinguido com título “Cidadão de Espinho”

Espinho comEmora 41 anos dE 
cidadE com homEnagEns
Um dos momentos altos das 

comemorações de Espinho 
a cidade – já lá vão 41 anos – é 
a sessão solene. Este ano, as 
distinções voltaram a marcar 
a cerimónia com a Câmara 
Municipal a homenagear a 
Banda de Música da Cidade de 
Espinho, o Sporting Clube de 
Espinho e Teixeira Lopes. Como 
novidades, foram distinguidos 
ainda alguns jovens do concelho.

 Depois de um fim-de-semana 
com diversas iniciativas, o dia da ci-
dade de Espinho ficou marcado pe-
las cerimónias solenes. O hastear das 
bandeiras na Junta de Freguesia e na 
Câmara Municipal (destaque para a 
ausência de Rui Torres, presidente da 
Junta, nos dois momentos) marcou o 
arranque de uma segunda-feira dife-
rente no concelho, feriado municipal 
que venho dar aos espinhenses e a 
quem trabalha no concelho um fim-de-
semana prolongado.

Depois do hastear das bandeiras e da 
guarda de honra prestada pela fanfarra 
das duas corporações de bombeiros 
do concelho (“estragada” pela mani-
festação dos pais dos alunos da Esco-
la nº 3 de Anta), foi tempo da habitual 
sessão solene no Centro Multimeios de 
Espinho. Completamente lotada, a Sala 
Tempus começou por ser palco da atu-
ação dos alunos da Academia de Mú-
sica que cantaram e tocaram um tema 
sobre a cidade, seguindo-se um vídeo 
promocional sobre o concelho. 

Como é já tradição, a cerimónia co-
memorativa do aniversário de elevação 
de Espinho a cidade prestou homena-
gem a todos os funcionários da Câmara 
Municipal que completaram 25 anos de 
serviço público. Um a um – foram cerca 
de 40 –, os trabalhadores subiram ao 
palco e receberam uma lembrança das 
mãos do executivo camarário.

DiSTinçõES MARCARAM A CERi-
MóniA

Foi depois tempo da novidade de 

2014: a entrega da distinção de mérito 
“Jovem Espinhense”, prémio que pre-
tendeu galardoar o mérito e a excelên-
cia de alguns jovens do concelho ao 
longo da sua carreira. A sua primeira 
edição foi entregue a Jorge Belinha, 
professor na Faculdade de Engenha-
ria do Porto; Anta Santos, vencedora 
do Prémio EDP novos artistas; Ro-
mão dos Santos, fundador do projeto 
“Construir”; Reinaldo Dias dos Santos, 
músico da Quinta de Paramos, Juliana 
Teixeira, elemento fundador do proje-
to “Musikki” e à banda Imagina. Para 
Short, um dos elementos da banda, 
este prémio é “o reconhecimento do 
esforço e do sacrifício” e trata-se de um 
“apoio emocional” para continuarem a 
fazer o que sabem bem. Silvano, outro 
dos elementos do grupo, confessou-se 
“de certa forma surpreendido” e disse 
ser um momento “especial”. 

A sessão solene de comemoração 
dos 41 anos de elevação de Espinho 
a cidade continuou com mais distin-
ções, como a que foi entregue à Banda 
de Música da Cidade de Espinho que 
está a comemorar os seus 175 anos. 
Fernando Meneses, presidente da As-
sembleia-geral, visivelmente emocio-
nado, referiu que a coletividade se sen-
tia honrada com a homenagem que era 
uma “prova” da categoria que a Banda 
tem, agradecendo o reconhecimento 
público.

O Sporting Clube de Espinho (SCE), 
que completa um século de vida, rece-
beu a medalha de ouro da cidade pelo 
seu percurso e importância na história 
do concelho. A presidente da Assem-
bleia-geral da instituição, Graça Gue-
des, agradeceu a distinção e leu um 
pequeno excerto escrito por Jerónimo 
Reis há 50 anos atrás que retrata o per-
curso do clube. 

Por último, o professor Teixeira Lo-
pes -  cronista do Maré Viva-, por ser 
uma referência cultural, histórica e pe-
dagógica, foi galardoado com o título 
“Cidadão de Espinho”. O homem que 
escolheu Espinho para viver e traba-
lhar subiu ao palco para receber a 
lembrança das mãos de Pinto Morei-

Pub.

Quem foram os 
homenageados:

AnTónio TEixEiRA LoPES
Medalha de Honra da Cidade e Título de Cidadão de 
Espinho

BAnDA DE MúSiCA DA CiDADE DE ESPinho
Reconhecimento Público e Homenagem

SPoRTinG CLUBE DE ESPinho 
Medalha de Honra da Cidade

joRGE BELinhA
Distinção de Mérito “Jovem Espinhense”

AnA SAnToS
Distinção de Mérito “Jovem Espinhense”

RoMão SAnToS
Distinção de Mérito “Jovem Espinhense”

REinALDo DiAS DoS SAnToS
Distinção de Mérito “Jovem Espinhense”

jULiAnA TEixEiRA 
Distinção de Mérito “Jovem Espinhense”

iMAGinA 
Distinção de Mérito “Jovem Espinhense”

Em 2015

mundial de futebol nas areias 
espinhenses
Durante o seu discurso, Pinto Moreira destacou os eventos 
desportivos que Espinho tem recebido nos últimos tempos, como 
o Campeonato Mundial de Voleibol Escolar ou o Espinho Surf 
Destination. Segundo o autarca, essa aposta vai continuar: “No 
final do mês de julho, iremos acolher o Mundialito de Futebol 
de Praia, com a presença das mais fortes seleções mundiais 
desta variante e, em finais de agosto, as finais do Campeonato 
Nacional da mesma modalidade. E, em novembro, o maior 
encontro de fitness da Europa com a presença esperada de três 
mil participantes”.
Mas as novidades não ficaram por aqui. O autarca anunciou, 
em primeira mão, que, em 2015, o concelho vai “voltar a ser a 
cidade sede da maior competição futebolística internacional do 
ano, organizada pela FIFA, o Campeonato do Mundo de Futebol 
de Praia, com a presença das 16 melhores seleções mundiais da 
modalidade”.

ra, presidente da Câmara Municipal, 
perante uma ovação em pé de toda 
a plateia presente na Sala Tempus do 
Centro Multimeios. O homenageado 
disse não ser indiferente à emoção 
pela honra que lhe foi concedida de 
ser considerado cidadão de Espinho. 
O docente disse que teve, ao longo 
da sua carreira, a possibilidade de 
desenvolver ideias sobre a identidade 
de Espinho e das suas gentes: de es-
pírito liberal, eminentemente urbano e 
solidário. Por último, fez os agradeci-
mentos devidos, dizendo que sem as 
pessoas mencionadas, como a família, 
não teria sido o que foi.

S. FéLix DA MARinhA no 
ConCELho DE ESPinho?

Para terminar a sessão solene, Pinto 
Moreira subiu ao palco para o tradicio-
nal discurso. O presidente da Câmara 
Municipal disse que a cerimónia anual 
de comemoração de elevação de Es-
pinho a cidade presta-se a uma “inevi-
tável reflexão política, mas sobretudo é 
um momento que inspira a celebrar” a 

comunidade espinhense e a assinalar 
as suas virtuosidades. O autarca re-
cordou que 2014 é um ano importante 
– comemoram-se os 120 anos da fei-
ra semanal, os 175 anos da Banda de 
Música da Cidade de Espinho e os 100 
do SCE – e deixou a sua homenagem 
pessoal e o reconhecimento público 
da autarquia “pelo meritório trabalho 
que desenvolvem”. 

Pinto Moreira mencionou ainda, no 
seu discurso, o professor e mestre Tei-
xeira Lopes, “um homem que, pelo seu 
extraordinário percurso cívico, pela vir-
tuosa integridade e coerência sempre 
demonstrada e pela excelência do tra-
jeto profissional realizado nas escolas 
do município, conquistou ele próprio 
um lugar na história espinhense”. O 
presidente da Câmara Municipal falou 
ainda nos jovens talentos distinguidos: 
“É de exemplos destes, da sua ousa-
dia, criatividade e empreendedorismo, 
que o futuro de Espinho se vai certa-
mente construir e afirmar”.

O autarca fez depois uma reflexão 
política, falando das prioridades es-
tratégicas dos próximos anos. Para o 

chefe do executivo, “Espinho foi, é e 
terá de ser sempre uma referência na 
Grande Área Metropolitana do Porto” 
e, para isso, é necessário recuperar a 
“aposta no turismo com uma oferta 
cada vez mais qualificada e diferen-
ciada”. Pinto Moreira referiu a aposta 
na requalificação da orla costeira, 
cujas obras já estão em fase de 
conclusão, e do canal ferroviário, 
um “objetivo prioritário para este 
mandato”. Quanto a este projeto, o 
edil disse que o processo não está 
parado, estando a aguardar pelo 
próximo quadro comunitário 2014-
2020 para iniciar as primeiras inter-
venções de fundo, sendo a constru-
ção das passagens desniveladas a 
prioridade imediata. Segundo o 

presidente da Câmara, continuará 
a haver uma forte aposta nas obras 
de proximidade.

“Para reforçar a massa crítica e 
a relevância política do concelho”, 
Pinto Moreira disse que há “con-
dições ótimas para aumentar a 
escala e dimensão geográfica” de 
Espinho, tendo em conta os apelos 
que “a população e as instituições 
de S. Félix da Marinha” têm feito 
para integrar o município. “Acolhe-
mos esta possibilidade com grande 
entusiasmo”, disse acrescentando 
ainda: “Reitero total disponibilidade 
para aceitar as interpelações desta po-
pulação vizinha e espero que o diálogo 
sobre esta matéria tão estrutural para 
Espinho possa ser aprofundado”. LM

António Teixeira Lopes recebeu das mãos de Pinto Moreira a Medalha de 

honra da Cidade e Título de Cidadão de Espinho

o Municipio de Espinho decidiu este ano atribuir a distinção de mérito “jovem 

Espinhense” ao grupo imagina, juliana Teixeira, Reinaldo Santos, Ana Santos, 

Romão Santos e jorge Belinha (esquerda para a direita)

Banda de Música da Cidade de Espinho foi distinguida com o título de 

Reconhecimento Público e homenagem

Em ano de centenário, o Sp. Espinho foi homenageado com medalha de honra
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Foto-legenda 

Seleção na Alameda...
A Alameda 8 voltou a transformar-se numa espécie de estádio 
para os espinhenses poderem assistir às partidas do mundial de 
futebol que este ano acontece no Brasil. 
Na passada segunda-feira, no primeiro encontro de Portugal, a 
turma das quinas perdeu contra a Alemanha mas não faltaram 
simpatizantes e apoiantes da seleção de todos nós na Fun Zone 
da Alameda 8. MV

Pub.

Iniciativa integrou-se nas comemorações dos 41 anos de elevação de Espinho a cidade

“A noite pASSA A correr” mAS 
em modo cAminhAdA
Domingo à noite, 

várias dezenas de 
espinhenses participaram 
na caminhada “A noite 
passa a correr”. O evento, 
que se realizou no âmbito 
do projeto que a Divisão 
de Desporto da Câmara 
Municipal de Espinho 
desenvolve todas as terças 
e sextas-feiras, contou com 
várias atividades.

Uma das iniciativas previstas 
no programa do 41º aniversário 
da elevação de Espinho a cidade 
era a caminhada “A noite passa 
a correr”, realizada no passado 
domingo. Com uma noite ver-
dadeiramente de verão, várias 
dezenas de pessoas, incluindo 
o presidente da Câmara Munici-
pal, Pinto Moreira, reuniram-se 
para participar no evento.

Segundo Jorge Crespo, chefe 
da Divisão de Desporto da autar-
quia, a ideia foi integrar o projeto 
“A noite passa a correr” nas fes-
tas do Dia da Cidade, dando-o 
a conhecer a mais pessoas. Em 
vez das habituais corridas – que 
se realizam às terças e às sextas-
feiras -, este domingo, optou-se 
por uma caminhada, permitindo 
que todas as faixas etárias, dos 
mais pequenos aos mais idosos, 
pudessem participar.

A iniciativa teve o ponto de en-
contro na Alameda 8, onde os 
participantes começaram por 
ser “brindados” com uma pe-
quena atuação do espinhense 
Sancebas. Foi altura, depois, do 
importante aquecimento antes 
de dar início à caminhada.

Pela beira-mar, as várias deze-
nas de pessoas caminharam até 
ao Fórum de Arte e Cultura de 

Espinho (FACE) que abriu para 
“deixar passar” a iniciativa. Daí, 
o grupo rumou para norte até à 
Praia Marbelo, embora antes, na 
zona da Piscina Solário Atlânti-

co, tenham decorrido uma série 
de atividades. A caminhada ter-
minou no sítio de partida, estan-
do à espera dos participantes 
outra atuação. Lília Marques

Restaurante
Concha 
do Mar

Av. 24 nº 827

4500-234 Espinho

Tlf: 22 734 1630 Visite a nossa colecção 
Primavera/Verão

Rua 33, 753 - Espinho
Tel: 227  324 283

M. LURDES MOREIRA

CABELEIREIROS * ESTÉTICA

Foto-legenda 

e em Silvalde também
O executivo silvaldense também optou pela criação de um 
espaço onde os seus conterrâneos possam assistir aos 
encontros da turma liderada por Paulo Bento. À semelhança 
da Alameda 8, o espaço tem barracas de comes e bebes e 
divertimentos para as crianças. No dia da cidade de Espinho 
que coincidiu com o arranque de Portugal, foram muitos os que 
assistiram à partida naquele espaço.  MV

Várias dezenas de pais das escolas nº 3 e nº 1 de Anta manifestaram-se contra o encerramento dos estabelecimentos

mAnifeStAção enSombrA 
cerimóniAS SoleneS
Algumas dezenas de pais 

e alunos da Escola nº 
3 de Anta manifestaram-
se publicamente contra 
o encerramento do 
estabelecimento de ensino esta 
segunda-feira de manhã. O 
grupo foi a pé desde o Bairro da 
Ponte de Anta até ao Largo da 
Câmara Municipal. A situação 
exaltou durante o hastear das 
bandeiras e a guarda de honra.
 
Tal como anunciado, a manifestação 

contra o encerramento da Escola nº 3 
de Anta realizou-se na segunda-feira 
de manhã, ensombrando o início das 
cerimónias solenes da comemoração 
dos 41 anos de elevação de Espinho a 
cidade. O grupo de várias dezenas de 
adultos e crianças fez o percurso entre 
a Ponte de Anta e o Largo da Câmara 
a gritar palavras de ordem e com car-
tazes nas mãos. Com a proximidade 
do edifício sede da autarquia, o baru-
lho intensificou-se. “A escola é nossa”, 
“Anta 3”, “Escola sim, fecho não” e 
“123 lutamos por Anta 3” foram alguns 
dos gritos ouvidos, assim como o hino 
nacional. 

Também estavam presentes alguns 
pais de alunos da Escola nº 1 de Anta, 
estabelecimento que, segundo os fa-
miliares, também encerrará no próxi-
mo ano letivo. “Decidimos vir associar-
nos à luta”, disse a avó de uma menina 
que frequenta essa escola, queixan-
do-se da falta de transportes para 
o Centro Escolar. A mesma pessoa 
referiu que soube do encerramento 
por um papel que as crianças levaram 
para casa na sexta-feira passada.

CâMARA IRá ASSEgURAR 
TRAnSPORTE

Os manifestantes acalmaram du-
rante uns minutos, à espera que 

responsáveis autárquicos che-
gassem para o hastear das ban-
deiras e para a guarda de honra. 
Vicente Pinto, vice-presidente da 
autarquia, foi o primeiro a chegar 
e esteve à conversa com alguns 
dos pais. Segundo Cristina Duarte, 
o responsável não adiantou muito 
mais à informação que já dispu-
nham. “Pensávamos que ele ia ser 
solidário connosco, quanto mais 
não fosse pela unidade de autismo, 
mas não”, disse a mãe, acrescen-
tando que lhes foi dito que a escola 
iria fechar pelo número de inscri-
ções. A encarregada de educação 
afirmou que, no Centro Escolar de 
Anta, não vão caber todas as crian-
ças: “É triste, podiam lutar a nosso 
favor, mas não estão a fazê-lo”. 

À comunicação social, Vicente 
Pinto disse que a Escola Anta 3 não 
era mais do que as outras nove es-
colas do concelho que iriam encer-
rar quando abrissem os novos cen-

tros escolares, infraestruturas com 
outras condições para as crianças. 
O vice-presidente disse que era o 
segundo ano que o estabelecimen-
to de ensino não iria ter inscrições 
suficientes e que, embora não haja 
certezas quanto ao encerramen-
to, é o mais provável. Segundo o 
responsável, não há ainda certeza 
sobre o local para onde os alunos 
serão transferidos e que a Câmara 
Municipal iria assegurar o trans-
porte a quem precisasse. Quanto 
ao papel enviado na Escola Anta 1, 
disse desconhecer o caso.

ânIMOS ExALTARAM-SE

Depois de uns momentos de cal-
ma e com a hora das cerimónias 
solenes a chegar, o grupo de ma-
nifestantes voltou a gritar os seus 
gritos de ordem, gerando alguma 
confusão. Já no final, os agentes 
da PSP presentes tiveram que in-

tervir para acalmar alguns dos 
familiares presentes, enquanto 
vários representantes dos órgãos 
autárquicos, como Carmo da Sil-
va, da Assembleia Municipal, iam 
falando com o grupo.

Pinto Moreira, presidente da Câ-
mara Municipal, também falou à 
comunicação social, recordando 
que muitos dos pais da Escola nº 
3 de Anta colocaram os seus filhos 
noutras escolas, alegando que não 
tinha condições. O autarca disse 
que, no Centro Escolar de Anta, 
havia todas as condições para as 
crianças com cuidados especiais 
e que, no decorrer desta semana, 
haveria novidades sobre o esta-
belecimento de ensino para onde 
iriam ser transferidos os alunos de 
Anta 3, ficando, no entanto, fora de 
hipótese a escola de Guetim. Em 
cima da mesa, estará ou o Centro 
Escolar de Anta ou a Escola Sá 
Couto. LM

CASA ALVES 
RIBEIRO

Rua 19 n.º 294 - Espinho

Compre Café na

fica bem servido
e gasta menos

dinheiro

www.alvesribeiro.espinho.inn

Pub.

Manifestantes estiveram em protesto durante a cerimónia do Hastear da Bandeira
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Inscrições abertas

Passeio cultural da NasceNte 
a Ílhavo e aveiro

Dando continuidade ao seu 
programa de passeios culturais, 
a Cooperativa Nascente esco-
lheu as cidades de Ílhavo e Avei-
ro como destinos para a próxima 
iniciativa. O Museu Marítimo de 
Ílhavo será o primeiro local a vi-
sitar, seguindo-se um passeio de 
moliceiro e uma visita às salinas. 
Pelo meio, haverá tempo para 
lanchar na casa de chá do Museu 
de Arte Nova de Aveiro.

Trata-se de um programa va-
riado e aliciante, escolhido para 
esta época do ano, com custos 
acessíveis para sócios e não só-
cios. A data prevista é o dia 29 
deste mês, domingo, com partida 
às 14 horas e regresso pelas 19 
horas. Pode fazer já a sua inscri-
ção na sede da Nascente ( Rua 
62, nº 251), ou pelos telefones 91 
150 38 56 e 22 733 13 54 e email 
comunicacao@nascente.org.pt.

Prolongamento da rua 20 nº 1338

Pub.

Junta de Freguesia de Paramos já avançou com algumas obras de forma a permitir a prática balnear

laNçado coNcurso Público Para 
Nova defesa Na Praia de Paramos
A Câmara de Espinho lançou 

segunda-feira o concurso 
público para construção 
da nova defesa longitudinal 
aderente da praia de Paramos, 
destinada a reforçar a 
proteção das habitações e 
da estação de tratamento 
de águas residuais (ETAR) 
aí instaladas. Entretanto, de 
forma a amenizar os prejuízos 
balneares, a Junta de Freguesia 
de Paramos avançou com 
obras de requalificação da 
praia.
 
Na semana passada, Manuel Dias, 

presidente da Junta de Freguesia de 
Paramos anunciou que o seu exe-
cutivo tinha encetado esforços para 
serem realizadas obras na Praia de 
Paramos. Desta forma, o espaço foi 
requalificado minimamente e está 
praticável para a época balnear. Ma-
nuel Dias lembrou que a obra efetua-
da foi com dinheiros da própria junta 

paramense.
Alguns dias depois, a Câmara 

Municipal de Espinho anunciou que 
foi lançado o concurso público para 
construção da nova defesa longitu-
dinal em Paramos. Em declarações 
à Agência Lusa, o presidente da au-
tarquia explicou que em causa está 
uma obra com valor estimado de 1,2 
milhões de euros e comparticipada 
a 100% pelo Programa Operacional 
de Valorização do Território. “A dona 
da obra é a Câmara Municipal, mas 
numa competência delegada pela 
Agência Portuguesa do Ambiente”, 
realça Pinto Moreira. “É uma inter-
venção decisiva para impedir o avan-
ço do mar, protegendo as habitações 
que existem junto à praia e também 
a ETAR que se encontra a poucos 
metros, servindo simultaneamente os 
municípios de Espinho, Ovar e Santa 
Maria da Feira”, afirma.

Em termos práticos, a obra vai re-
por alguma das defesas destruídas 
pelos temporais que se verificaram 

em Paramos no início deste ano e 
que obrigaram à intervenção técnica 
do Regimento de Infantaria de Espi-
nho. O principal resultado da emprei-
tada será, contudo, um “enrocamen-
to completamente novo ao longo da 
praia”, numa extensão de 450 metros 
entre a Capela de S. João e o pare-
dão a sul desse edifício. “Vamos criar 
ali uma defesa completamente nova, 
mais segura, por forma a impedir o 

avanço do mar e a evitar estragos 
como os do último inverno”, garante 
Pinto Moreira.

Uma vez concluídos os procedi-
mento burocráticos para adjudica-
ção da empreitada, a expectativa 
do autarca é que as obras possam 
arrancar em setembro, “logo após o 
fim da época balnear”. O prazo para 
execução dos trabalhos será, depois, 
de 120 dias. NO

Já é possivel fazer praia em Paramos

Nave recebeu encerramento do ano letivo do Agrupamento Dr. Manuel Gomes de Almeida

criaNças aNimaram festa de 
fiNal de aNo Na Nave desPortiva
Na tarde de sexta-feira, 

a Nave Desportiva de 
Espinho voltou a ser palco 
de uma festa de final de 
ano letivo, desta vez, do 
Agrupamento de Escolas 
Dr. Manuel Gomes de 
Almeida. Os artistas foram 
as crianças do ensino 
pré-escolar e primário 
que atuaram perante o 
olhar dos familiares e 
professores. 

Foi com uma mega festa que o 
Agrupamento de Escolas Dr. Ma-
nuel Gomes de Almeida encer-
rou mais um ano letivo. A festa 
realizou-se na Nave Desportiva 
de Espinho e pais e familiares 
dos meninos e meninas que fre-
quentam o ensino pré-escolar e 
primário encheram as bancadas 
para não perderem mais este 
momento na vida das suas crian-
ças.

A iniciativa que, segundo Ilí-
dio Sá, presidente da direção do 
agrupamento, reuniu cerca de 
900 alunos num só espaço, foi 
preparada com bastante afinco e 
o resultado não poderia ter sido 
melhor. A festa incluiu uma atu-
ação onde participaram todos 
os alunos, divididos em grupos. 
Além do coro, elemento funda-
mental na animação de toda a 
atuação, havia crianças vestidas 
de cozinheiros com os chapéus 
brancos, de flores e árvores e 
de pescadores e varinas com as 
suas canastras à cabeça.

Ainda antes de começar a 
festa, o responsável pelo agru-
pamento deu os parabéns às 
crianças presentes, assim como 
aos professores e educadores 
de infância que ajudaram a en-
saiar os mais pequenos. Ilídio Sá 
agradeceu ainda à plateia, brin-
cando que parecia “um jogo de 
futebol ou voleibol” pela enorme 

Na Escola Secundária Dr. Manuel Gomes de Almeida

teatro escolar foi um 
sucesso
No passado dia 12 de junho, os alunos de Oficina de Teatro da Escola 
Secundária Dr. Manuel Laranjeira (ESMGA) realizaram mais um espetáculo 
destinado à comunidade no auditório Maria Ricardo. 
Foram levadas a cena três pequenas peças de teatro dramatizadas pelos 
alunos do 7ºB, as quais foram escritas e encenadas pela professora da 
disciplina, igualmente professora de Português, Maria do Rosário Costa. 
A turma foi acompanhada pelo professor Victor Amador que auxiliou os 
alunos nos bastidores, uma vez que tinham que desempenhar vários papéis. 

Os discentes demonstraram 
ter adquirido conhecimentos 
básicos relativos à arte da 
representação e muito talento, 
mostrando ao público o trabalho 
que efetuaram em Oficina 
de Teatro. Os jovens atores 
entusiasmaram a assistência, que 
riu e aplaudiu a dramatização dos 
textos humorísticos encenados, 
e divertiu-se com o trabalho 
apresentado. MV

afluência, e disse que a iniciati-
va era “mais uma oportunidade 
para todos testemunharem a di-
nâmica do agrupamento”. 

Terminados os discursos, foi 
tempo de mostrar aos familiares 

o trabalho desenvolvido. Embo-
ra com alguns protagonistas, a 
festa foi de todas as crianças e 
a felicidade visível no rosto dos 
mais pequenos era prova do 
quanto se divertiram. LM

Isabel S. Vieira 
CONFECÇÕES

Pronto a Vestir com confecção 
própria

Moda à sua medida

Rua 26, 1028 - Espinho
Tel: 227  312 711

Casa de Chá
Rua 20 nº 610 4500-265  Espinho

20intensus@gmail.com

Pub.

Até 1 de agosto

férias 
desPortivas de 
verão 2014

De 7 de julho a 1 de agosto, a Piscina Municipal de Espinho 
acolhe o programa de férias desportivas 2014 para os mais 
novos. A atividade está prevista para crianças dos 6 aos 10 
anos de idade e terá lugar de segunda a sexta-feira das 9h00 
às 17h00.

As inscrições têm um valor de 30 euros e podem ser efetu-
adas na Piscina Municipal de Espinho (Avenida 32) das 9h00 
às 12h00 e das 14h00 às 18h00. Podem ainda utilizar o email 
piscinamunicipal@cm-espinho.pt ou os telefones 22 733 58 
65,  22 734 33 42.

O plano de atividades semanal incluiu, entre outros, ativi-
dades culturais, desportos coletivos, esgrima, ginástica rít-
mica, ginástica acrobática, golf, jiu jitsu, ténis e Viet Vo Dao.

A informação mais detalhada sobre este programa de fé-
rias desportivas de verão pode ser consultada no portal da 
Câmara Municipal de Espinho em http://portal.cm-espinho.
pt/fotos/editor2/plano_atividades_semanal.pdf MV

Diagnóstico e reparação 
automóvel

PAULO 
VIEIRA
Rua das Fábricas (Norte), 65

4500-628 Espinho

tlf: 227 327 555 / 916 864 154

 

Rua 22 nº 1108 

 4500-268 Espinho

Café

SCALA
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Nova Convenção de Gastroenterologia

Pub.

De 20 a 24 de junho

O S. JOãO vOlta aO 
RiO laRgO
Está quase tudo pronto 

para mais um arranque 
do S. João no Rio Largo de 
Espinho. No domingo, as 
marchas populares saem à 
rua em Espinho e prometem 
arrastar muita gente. Está 
a chegar a hora de tirar os 
martelinhos e comprar os 
manjericos.

Santos Populares em Espinho é 
sinónimo de S. João e de festa rija 
no Rio Largo. A romaria começa já 
esta sexta-feira, dia 20, e tem um 
programa recheado. Tirando as tra-
dicionais barraquinhas de comes e 
bebes, do cartaz musical, consta 
muita animação musical: sábado, o 
S. João terá as atuações do Grupo 
de Dança Top Dance e do Grupo 
Musical JL6.

Já no domingo, a tarde será de 
marchas populares, com a partici-
pação das marchas Espinho Vida, 
ACRAV (Vilar do Paraíso), Bairro 
da Afurada e marchas de Brito. As 
marchas começam na Câmara Mu-
nicipal, descem a Rua 19 e sobem a 
23, mudando de direção na 16. Os 

grupos voltam a descer a Rua 19 e 
seguem até ao Rio Largo. À noite, 
a música estará a cargo do Grupo 
Musical Mário & Hermínio.

Já na segunda, atua o Grupo 

Musical Remédio Santo. Com or-
ganização da Associação Despor-
tiva Rio Largo Clube de Espinho, a 
festa de S. João promete aquecer 
as próximas noites em Espinho.

Pela Associação dos Antigos 
Alunos das Escolas da Feira e 
da Tourada

aipal é sócia 
honorária
A Associação dos antigos alunos 
das Escolas da Feira e da Tourada 
reuniu no dia 12 de junho em 
Assembleia Extraordinária para 
propor, no âmbito do Ponto 7 
dos seus estatutos, a atribuição 
do título de Sócio Honorário à 
AIPAL - Agrupamento Industrial de 
Panificação de Espinho. A proposta 
foi aprovada por unanimidade. 

No GD Outeiros

S. antónio 
Solidário
No passado dia 12 de junho o GD 
Outeiros organizou na Quintinha 
dos Outeiros um S. António 
Solidário. 50% da receita reverteu 
a favor da CERCI. O Rancho 
Folcórico da Cerciespinho marcou 
presença no evento.

PS de Espinho não entende a entrega da concessão das praias à Associação do Desenvolvimento do Concelho de Espinho

“a cÂmaRa anda a bRincaR àS 
limpezaS de pRaiaS”
Época balnear, Associação 

do Desenvolvimento 
do Concelho de Espinho e 
Associação Universitária 
de Espinho. Foram estes 
os pontos centrais que 
a concelhia do Partido 
Socialista de Espinho 
abordou em conferência 
de imprensa na semana 
passada. 

Luís Neto, vogal da Assembleia 
Municipal espinhense, foi o primei-
ro a abordar os temas apresen-
tados. O PS de Espinho tinha-se 
mostrado contra o despedimento 
de 24 funcionários da Associação 
do Desenvolvimento de Espinho 
(ADCE). O socialista referiu não 
ter “dúvidas nenhumas que há um 
saneamento politico neste despe-
dimento coletivo. Parece-me óbvio 
que não é por causa do salário que 
as pessoas auferem hoje ou das 
funções que estão subjacentes ao 
emprego, que esses despedimen-
tos vão permitir eventuais poupan-
ças”. Luís Neto foi mais longe afir-
mando perceber muito bem o que 
se está a passar. “Estão a substi-
tuir pessoas que vieram do anterior 
executivo, do tempo de  José Mota, 
por pessoas que possivelmente 
são da confiança do PSD. Agora 
se calhar baixando alguns custos, 
substituindo estas 24 por outras 
pessoas, por custos mínimos”.

Ainda sobre a ADCE, o vogal  
contou que a Associação foi criada 
para combater o desemprego e a 
pobreza em Espinho mas isso não 
tem acontecido e lembrou que ele 
próprio, há dois anos atrás, pediu 
em Assembleia Municipal para de 
discutir o que a ADCE devia mes-
mo fazer. “Infelizmente dois anos 

depois, o que se pretende, ou é 
desmantelar, ou é criar uma nova 
clientela, e isso também nos leva 
a outras questões que tem haver 
também com o facto de cada vez 
mais termos um índice de pobreza, 
no concelho de Espinho, muito su-
perior ao nacional “. 

Sobre este tema, Miguel Reis 
declarou que o atual poder execu-
tivo está “desligado das funções 
da ADCE e isso traz alguns refle-
xos no trabalho ali desenvolvido. A 
nossa solidariedade é total com os 
trabalhadores que foram despedi-
dos de forma pouco clara. As pes-
soas mereciam outro tratamento. 
Não é esta a forma de gerir as vi-
das dos espinhenses”. 

Luís Neto voltou a usar da pala-
vra para falar sobre a época bal-
near. “Não entendemos como é 
que no ano passado, o senhor pre-
sidente da Câmara veio a público 
dizer que o presidente da Junta de 
Freguesia de Espinho tinha feito 
um excelente trabalho na conces-
são das praias e agora entregou 
essa concessão à ADCE. O que 
mudou?”. O socialista falou ainda 
dos protocolos entre as duas enti-
dades e afirmou não entender todo 

esse processo: “não acho possível 
que a Câmara Municipal em 15 
dias tenha feito dois protocolos 
de limpezas de praias. Estamos a 
falar de 75 mil euros em meados 
de maio, para limpezas de praias, 
mas na realidade não se vê nada 
e depois passado 15 dias, faz um 
protocolo de vigilância de praias 
e eu não vejo onde a ADCE tem 
competências nessa matéria e em 
limpezas de praia”. Luís Neto con-
cluiu afirmando não ver  alguém 
competente na ADCE para gerir a 
concessão das praias e que o exe-
cutivo andava “a brincar às limpe-
zas de praias”.

“ASSoCiAção UNivERSitáRiA 
FAz 

CoNCoRRêNCiA DESLEAL”

Quanto à Universidade de Es-
pinho, Miguel Reis entende que 
o projeto “está moribundo e isso 
é grave para o concelho porque 
fragiliza a criação de uma verda-
deira universidade que o concelho 
precisa”. O presidente da conce-
lhia lembrou que este projeto foi 
promovido por “pessoas que não 
são conhecidas no concelho” e 

que, como não envolveu a comu-
nidade, ela mesma não se revê 
nele. “É um projeto que anunciou 
fundos e mundos mas não trouxe 
nada a Espinho. Apenas recolheu”. 
Questionado sobre os investimen-
tos, Miguel Reis contou que “não 
houve investimento por parte dos 
produtores desta ideia. O que hou-
ve foi a utilização de um espaço 
público que custou milhões aos 
contribuintes e que está a ser uti-
lizado por uma associação que se 
diz universitária mas que apenas 
tem esse nome”.

Miguel Reis concluiu que a ofer-
ta formativa desta universidade já 
é conhecida e “não faz referencia 
a nenhum curso superior. Apenas 
realiza algumas pós graduações 
que qualquer entidade formado-
ra devidamente creditada pode 
efetuar. Com a agravante de que 
existem muitas entidades simila-
res no concelho que promovem 
os mesmos cursos mas tem os 
encargos de empresas normais 
pois pagam rendas, funcionários 
etc.. Esta entidade está a fazer 
concorrência a entidades priva-
das que operam na mesma área”. 
Nuno oliveira

Funerária Nª Sª d´Ajuda, Lda
Sancebas e Luís Alves

Rua 20 nº 887 - 4500-266 Espinho
Tel. 22 734 51 29 / 91 773 80 92 funerariaajuda@sapo.pt

Num momento difícil, como é a perda de 
um ente querido, a nossa preocupação é 
servir com dignidade e profissionalismo, 
proporcionando o melhor serviço fúnebre 

aos melhores preços.

Consigo nos momentos mais difíceis, desde 1985

Pub.
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Nem mesmo o intenso calor afastou o público na edição em que o encontro atingiu a maioridade

Pub. Pub.

O Encontro Internacional de 
Estátuas Vivas de Espinho 

deste ano foi especial, ou não 
tivesse o evento completado 18 
edições e atingido a maioridade. 
Com 41 estátuas a concurso, 
a iniciativa voltou a trazer 
milhares de pessoas ao centro 
da cidade, numa tarde marcada 
pelo intenso calor. “Romeu e 
Julieta” dos portugueses Cátia 
Santos e Vítor Hugo Almeida foi 
a grande vencedora. 

O XVIII Encontro Internacional de 
Estátuas Vivas de Espinho realizou-
se no passado domingo, contando 
com a participação de 41 estátuas a 
concurso e 5 extra-competição, no 
total de 53 participantes. Os artistas, 
espalhados pelo Largo da Câmara 
Municipal de Espinho e pelos jardins 
do Parque João de Deus, tiveram 
uma tarde árdua devido às elevadas 
temperaturas que se fizeram sentir 
ao longo da tarde. Sem “vacilar”, a 
maioria das estátuas mantiveram-
se imóveis – embora haja cada mais 
participantes que interagem com o 
público e se mexem como parte da 
sua performance – enquanto os mi-
lhares de pessoas que voltaram a 
encher o centro da cidade as anali-
savam e tiravam fotografias.

Naquele que é o encontro de está-
tuas vivas mais antigo da Península 
Ibérica, estiveram estátuas com pro-
vas dadas a nível internacional. Além 
da habitual presença de António Go-
mes dos Santos, o recordista mun-
dial da imobilidade e artista plástico 
que abriu, mais uma vez, o encontro 
e que faz parte do júri, esta edição 
do evento contou com a presença 
de duas estátuas campeãs mundiais 
(uma de França em 2006 e outra de 
Espanha em 2008) oriundas de paí-
ses como França, Espanha, Hungria, 
Rússia e Alemanha.

“Romeu e Julieta” de Cátia Santos e Vítor Hugo Almeida foram os preferidos, arrecadando o 
Prémio Especial do Júri e o Prémio do Público

Vencedores

“Romeu e Julieta” conquistou público e júri
 
Ainda antes da competição de domingo, a curiosidade foi aguçada com mais um Lu(g)ar de Estátu-
as. A iniciativa serve para “abrir” o apetite para o evento principal e voltou a trazer a Espinho algu-
mas das estátuas mais marcantes do encontro e que venceram edições anteriores, como foi o caso 
dos “Guardiões de Sementes”. O Largo da Câmara Municipal encheu-se de uma “magia” especial 
que foi presenciada por muitas pessoas (mais do que em anos passados). O público, sempre mu-
nido de máquinas fotográficas ou telemóveis, deliciou-se a tirar fotos aos artistas, tendo uma noite 
diferente.
O sucesso do Lu(g)ar de Estátuas repetiu-se no domingo. No final da tarde, como é normal, foram 
anunciados os vencedores. “Romeu e Julieta” de Cátia Santos e Vítor Hugo Almeida foram os prefe-
ridos, arrecadando o Prémio Especial do Júri e o Prémio do Público.
O júri atribuiu ainda prémios a “O Trabalho mais difícil é sobre si mesmo” de Kostyantyn Storozenko, 
“Rodas e Advogados andam sempre bem untados” de  Sandra Bernardo e Elizabeth Gomes e “Mar 
Salgado” de Marta Faria. Houve ainda menções honrosas para “Homem do Campo” de Manuel Pi-
nho, “Illusion Optica Levitation – Meditacion” de Angel Astudillo e Engelberto Candelario e “Bombe 
Artístico Montero” de Luis Alarcon. “Homem do Campo” de Manuel Pinho, “Illusion Optica Levitation – Meditacion” de Angel Astudillo e Engelberto Candelario e 

“Bombe Artístico Montero” de Luis Alarcon conquistaram menções honrosas

O júri atribuiu ainda prémios a “Mar Salgado” de Marta Faria, “Rodas e Advogados andam sempre bem untados” de  Sandra 
Bernardo e Elizabeth Gomes e “O Trabalho mais difícil é sobre si mesmo” de Kostyantyn Storozenko 
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“Não fazia sentido 

fazer em Portugal 

(a apresentação 

do livro” e não 

ser em Espinho.”

Pedro Rui Sousa sempre quis escrever, mas só em 2013 é que se estreou como autor

livro de espinhense “mexe 
com as pessoas”

M
V

anuncie

no seu jornal de 

referência.

Contacto através do email: 
jornal@mare-viva.pt

Pub.

“Sem águas não existiam 
ilhas” é a primeira obra 

de Pedro Rui Sousa. O 
espinhense, formado em 
Economia e a trabalhar 
em Gestão de Marketing, 
sempre esteve envolvido 
na arte e o ano passado 
concretizou o sonho de 
escrever um livro.

Como é que se sente por 
estar a apresentar o seu pri-
meiro romance aqui em Espi-
nho?

Depois de estar há já cinco 
anos fora, é sempre especial... 

Só o facto de estar a 100 metros 
do mar de Espinho já é espe-
cial. Embora nos outros locais 
onde lancei o livro tenha tido 
muita gente, aqui tenho a mi-
nha família e as pessoas mais 
próximas. Obviamente que tem 
um peso emocional diferente.

Como surgiu esta oportuni-
dade de estar aqui presente 
na inauguração da Festa do 
Livro a lançar a sua obra?

Eu decidi fazer os lançamen-
tos cá em Portugal em junho e 
falei com a Câmara Municipal 
para saber a possibilidade de 
fazer em Espinho. Não fazia 
sentido fazer em Portugal e não 
em Espinho.

O próprio livro, como expli-
cou, tem um pouco de Espi-
nho... 

Espinho faz parte de mim, das 
minhas memórias, nas recorda-
ções que tenho das pessoas e 
dos espaços, apesar de ser um 
pouco agridoce voltar. Os es-
paços estão aqui, mas muitos 
dos meus amigos não... É sem-
pre voltar a um sítio onde fui 
muito feliz e onde gosto muito 
de estar, mas o “meu” Espinho 
já não existe totalmente. 

Qual tem sido o feedba-
ck de quem tem lido o “Sem 
água não há ilhas”?

Estamos numa fase inicial, 
poucas pessoas leram a obra, 
mas o que mais me tem entu-
siasmado é o facto de muitas 
pessoas terem dito que o livro 
mexe com eles, que não lhes é 
indiferente, que, naquele ins-
tante, mexe com as pessoas.

No fundo, não era isso que 

pretendia?
Claro. O papel da arte é aba-

nar as pessoas, sair um pouco 
da rotina do dia-a-dia. 

Já começou a trabalhar 
num segundo livro...

Sim, mas não sei ainda no 
que vai dar, se vai ser um ro-
mance, um conto... Será sem-
pre nesta base de ideias de 
atirar estilhaços e tentar criar 
impacto e ver o que acontece. 
Com palavras! LM

Iniciativa foi do Agrupamento de Escolas Dr. Manuel Laranjeira

Saiu do seu “ambiente” 
natural e veio para a Rua 

19 encerrar mais um ano letivo. 
Assim foi sexta-feira à tarde 
com a Biblioteca Escolar do 
Agrupamento de Escolas Dr. 
Manuel Laranjeira de Espinho. 
Um evento que atraiu muitos 
curiosos.

As atividades de encerramento da 
Biblioteca Escolar do Agrupamen-
to de Escolas Dr. Manuel Laranjeira 
“deixaram a descansar” os livros e 
foram realizadas em plena Rua 19, 
aproveitando o bom tempo com que 
o S. Pedro resolveu brindar durante 
todo o fim-de-semana. A iniciativa 
realizou-se na passada sexta-feira à 
tarde junto à padaria Aipal.

BiBlioteca escolar 
encerra ano letivo

rosa carolina ferreira 

oliveira marques

missa aniversário natalicio

Espinho, 16 de junho de 2014

Marido, filho e restante família, vem por este meio 
comunicar às pessoas de suas relações e amizade que 
será celebrada missa por alma do seu ente querido, no 
próximo dia 20, sexta-feira, pelas 19h00, na Igreja Ma-
triz de Espinho. 
Desde já agradece a todos quantos participarem na 
Eucaristia. 

Artur Marques
Nuno Miguel

Pub.

Com uma mesa montada na espla-
nada do estabelecimento comercial, 
as atividades preparadas incluíram 
vários momentos. Um deles foi a 
entrega de prémios aos alunos que 
participaram no projeto Saca do Pão 
da Avó, que deixou os estudantes e 

os familiares presentes com um ar de 
orgulho e de satisfação. 

A iniciativa contou ainda com a lei-
tura de alguns poemas escritos pe-
los próprios alunos do agrupamento 
e que foram divulgados e impressos 
em sacos do pão. LM

No executivo da JFE

manuel pires 
substitui 
filipe Barbot
Após oito meses de mandato, 
Filipe Barbot renunciou ao seu 
cargo de vogal do executivo 
da Junta de Freguesia de 
Espinho alegando “razões 
pessoais”. Para sua 
substituição, Rui Torres 
indicou e convidou Manuel 
Pires, personagem respeitada 
na sociedade espinhense 
e, que já integrava a atual 
Assembleia de Freguesia 
de Espinho. Manuel Pires 
é reconhecido pela sua 
dedicação aos Bombeiros 
Voluntários de Espinho e ao 
Sporting Clube de Espinho. 

Foto-legenda

A Escola Ensino Básico nº 1 
de Anta e a Associação de 
Pais promoveram a já habitual 
festa de fim de ano letivo. PD

Manuel Pires

Iniciativa teve lugar na rua 19
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Os três amigos que formaram uma banda em 2008 tocaram sexta no Auditório de Espinho    Foto I André Gomes

Guta Naki apreseNtaram o 
Novo álbum “perto Como”
Coube aos portugueses 

Guta Naki encerrarem 
a programação regular do 
mês de junho do Auditório 
de Espinho. O grupo 
apresentou o seu segundo 
trabalho, “Perto Como”, e 
demonstrou o porquê de 
ser considerada um dos 
nomes revelação da música 
portuguesa.

Na passada sexta-feira, o palco 
do Auditório de Espinho perten-
ceu aos Guta Naki. A banda por-
tuguesa – formada em 2008 por 
três amigos desde a adolescên-
cia, Cátia Sá Pereira, Nuno Palma 
e Dinis Lapa – tocou temas do 
seu mais recente trabalho, “Perto 

Como”, mas não esqueceu o dis-
co anterior.

Com “Perto Como”, os Guta 
Naki exploram as suas inspirações 
pessoais e vincaram a personali-
dade da banda,  com as suas mú-
sicas compostas por cativantes 
melodias a funcionarem como um 
escape para outros lugares para 
quem as ouve... Pode dizer-se que 
foi isso que aconteceu sexta-feira 
à noite, num concerto que refor-
çou a sua fama como um dos no-
mes mais entusiasmantes na atual 
música portuguesa. 

FIME PrEstEs A ChEGAr

O Auditório de Espinho recebe, 
nos próximos tempos, os concer-

tos de mais uma edição do Fes-
tival Internacional de Música de 
Espinho. Este ano – o do seu 40º 
aniversário – o FIME começa um 
pouco mais cedo. O festival abre 

com o concerto da pianista rus-
sa, vencedora do prémio Chopin 
2010, Yulianna Avdeeva, a reali-
zar no Auditório de Espinho no 
dia 27 de junho. Nuno Oliveira

No Centro Multimeios

Está patente de 7 a 21 de junho e 
de 1 a 5 de julho, na galeria do Centro 
Multimeios de Espinho, a exposição 
de pintura de José Luís Piloto, intitula-
da “Sistema Solar”.

Após alguns anos de estudo e ex-
periências primorosas, o autor con-
seguiu adquirir uma vertente única e 
personalizada de se exprimir na área 
da pintura. Trata-se da sua primeira 
obra, que tem como tema o Sistema 
Solar. É composta por doze telas im-
pressionistas, cinco das quais com 
iluminação própria.

Esta obra tem a particularidade de 
se fazer acompanhar de um cd de 
Chillout composto e editado por José 
Luís Piloto com total inspiração e ori-
ginalidade.

sEMANA ABErtA NO PLANEtÁrIO 
DE EsPINhO

Na semana de 17 a 21 de junho, 
o Planetário de Espinho do Centro 

Multimeios, abre as suas portas aos 
amantes e curiosos da Astronomia, 
com sessões gratuitas para o público.
Em comunicado, o Centro Multimeios 
explica que “esta é uma forma de nos 
despedirmos em grande do sistema 
de projeção atual, que nos acompa-
nhou durante 14 anos, e dar as boas 
vindas ao Sistema Digital 2D e 3D, que 
será inaugurado em Setembro. Des-
ta forma, poderá assistir a todas as 
sessões criadas pela equipa do Cen-
tro Multimeios e divertir-se, enquanto 
aprende conceitos de Astronomia”. 
O Multimeios de Espinho lembra ain-
da que há sessões para todas as 
idades, desde “A Zanga da Lua” e o 
“Mistério da Bola de Fogo” para os 
mais pequenos, “Acampar com as Es-
trelas” para um público mais juvenil, 
e as propostas para os adultos, com 
“Viagem a um Buraco Negro”, “Quí-
mica do Universo” e “À Volta do Sol”.
Todas as sessões têm entrada livre .  
Nuno Oliveira

exposição 
“sistema solar”

Insólita
Mais mulher

Com: Fotodepilação, tratamento 

de rosto e de corpo, endernologia, 

depilação, manicure, unhas de gel, 

maquiagem, etc.

rua 21 nº 278  Espinho

tlf: 227 321 912

tlm: 913 055 202

rua 20, nº 737 
4500- 266 Espinho 

tlm: 966 609 401
tlf: 224 967 547

A. J. Pereira 
reparações 

Óptica 
Pires

rua 14 nº 725 

4500-233 Espinho

telefone: 22 734 02 96

tlm: 919 988 628

Perles de Chocolat
Rua 23 nº 318 Espinho

Pub.

Pub.

rEFEIÇÕEs 
ECONÓMICAs
rua 23, nº 808 

4500- 276 Espinho 
tlf: 227 347 429

restaurante*snack-Bar*Café 

COPÉLIA

Rua 23 nº 350 4500-142 Espinho
tlf: 227 311 458
tlm: 919 974 633

Café 
Baviera

rua 19

4500  Espinho

tlf: 22 734 1237

Inauguração do espaço contou com a apresentação do livro “sem água não existem ilhas” de Pedro rui sousa

Festa do livro já abriu
É, para muitos, um símbolo 

de que o verão está 
prestes a chegar, pelo simples 
facto de só funcionar durante 
a época balnear. A Festa do 
Livro, em plena Alameda 
8, está de regresso e foi 
inaugurada na passada sexta-
feira à tarde.

A inauguração da Festa do Livro 
voltou a marcar o arranque das co-
memorações do 41º aniversário de 
Espinho a cidade. A iniciativa vai de-
correr até 31 de agosto e, mais um 
ano, é organizada pela Papelaria/Li-
vraria ABC em parceria com a Câma-
ra Municipal de Espinho, tendo como 
objetivo principal estimular a leitura e 
promover a literatura portuguesa.

Foi com a presença de várias de-
zenas de espinhenses e não só que 
o espaço instalado na Alameda 8 foi 
inaugurado. O momento teve início 
com um momento musical por dois 
elementos da Banda de Música da 

Cidade de Espinho e continuou com 
os tradicionais discursos.

Leonor Fonseca, vereadora da 
Cultura da autarquia, agradeceu ao 
responsável da Papelaria/Livraria 
ABC por ter aceite o repto do municí-
pio de tornar o “verão mais letrado e 
culto”. A vereadora disse mesmo que 
o estabelecimento comercial e os 
seus responsáveis têm sido “gran-
des parceiros” a nível cultural da 
Câmara. Por sua vez, o livreiro disse 
que ele é que tinha que agradecer 
e referiu que aquele espaço era de 
todos. 

“sAuDOsIsMO 
suBtErrâNEO”

A Festa do Livro contará, ao longo 
destes meses, com a presença de 
diversos autores, apresentações, 
lançamentos e sessões de autógra-
fos, assim como com uma varieda-
de de eventos culturais, nomeada-
mente, horas do conto, música e 

ateliers. 
Foi precisamente isso que acon-

teceu na sessão da inauguração do 
espaço. Depois do momento mais 
formal, realizou-se a apresentação 
do livro “Sem água não existem 
ilhas” do espinhense Pedro Rui 
Sousa. Natural de Espinho, mas a 

viver em Macau – e a trabalhar em 
Hong Kong -, o autor falou sobre o 
seu primeiro romance e disse ser 
um prazer estar a fazer o primeiro 
lançamento da sua obra em Portu-
gal (tinha sido já lançado em Macau 
há dois meses) precisamente na 
sua terra natal.  Nuno Oliveira

NasCeNte
Cooperativa de aCção Cultural, C.r.l.

assembleia-Geral

CoNvoCatória
Ao abrigo das disposições estatutárias, convoca-se uma 
reunião ordinária da Assembleia Geral dos Sócios da Nascente 
– Cooperativa de Acção Cultural C.R.L. a realizar na sede, Rua 
62 nº 251 - Espinho, no sábado dia 12 de julho de 2014, pelas 
17h00, com a seguinte Ordem de Trabalhos:

1. Apresentação de listas candidatas ao mandato de 2014 a 2016
2. Votação das listas candidatas ao mandato de 2014 a 2016
3. Outros  assuntos de interesse para a Cooperativa

De acordo com as disposições dos Estatutos, se à hora marcada 
para a reunião não se verificar a presença de metade dos sócios 
com direito a voto, a Assembleia reunirá com qualquer número 
de sócios, trinta minutos depois.

Espinho, 17 de junho de 2014

O Presidente da Assembleia-Geral

Albertino de Oliveira Pinheiro

Um dos mais perturbadores filmes deste e de qualquer 
ano, ‘Obediência’ é um assustador olhar sobre o poder 
da autoridade e de como os nossos instintos naturais 
podem ser ignorados caso pensemos que temos a Lei 
do nosso lado. Baseado em factos reais (e, por uma 
vez, uma obra pode realmente gabar-se deste rótulo 
– ‘Obediência’ , quanto muito, poderá ser acusado de 
ser demasiado “contido”), esta é reconstituição de um 
episódio ocorrido num restaurante de fast-food nos Esta-
dos Unidos em 2004: uma chamada alegadamente feita 
por um polícia leva a que a gerente do estabelecimento, 
Sandra, tome medidas contra uma das suas funcionárias 
acusadas de roubar uma cliente – e o que começa com 
uma revista para apuramento dos factos escala de forma 
revoltante à medida que as liberdades individuais da 
jovem Becky são atropeladas. Tudo o que vem a seguir 
ameaça a verosimilhança da história e ressalta a ingenui-
dade dos envolvidos; o problema é que o argumento é 
incrivelmente fiel ao que aconteceu e as fortes interpreta-
ções de todo o elenco (com destaque para a gerente de 
Ann Dowd que, no fundo, só quer evitar conflitos debaixo 
do imenso stresse que lhe tolda o juízo) aliadas à reali-
zação sensível de Craig Zobel, ‘Obediência’ nunca soa a 
exploração gratuita. Desconfortável e provocador, o filme 
estuda o comportamento humano de maneira crua e rea-
lista ao captar o terror do quotidiano, alertando-nos para 
estarmos mais atentos no questionamento dos nossos 
líderes e instituições e de como as hierarquias vigentes 
facilmente servem como meio para manipular os menos 
poderosos.
Antero Eduardo Monteiro

maré de Cinema

OBEDIêNCIA
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Surf I Salvador Couto, António Rodrigues, Tomás Ferreira, Rúben Silva e Maria Pessanha saíram vitoriosos em Espinho

Na segunda etapa 
do Circuito Surf do 

Norte 2014 powered by 
Franklin & Marshall, Tomás 
Ferreira venceu em duas 
categorias, Sub 18 e Surf 
Open. Salvador Couto, 
António Rodrigues, Rúben 
Silva e Maria Pessanha 
foram os vencedores das 
categorias de Sub 14, Sub 
16, Longboard e Feminino, 
respetivamente. Os 74 
atletas participantes neste 
campeonato surfaram, no 
total, 624 ondas.

Salvador Couto foi o grande 
vencedor na categoria Sub 14, à 
semelhança do que aconteceu na 
primeira etapa, na Costa Nova. O 
atleta conseguiu um score total 
de 10.9 (em 20 possíveis). À se-
melhança deste atleta, também 
Tomás Ferreira venceu, de novo, 
na categoria de Sub 18. Tomás 
venceu ainda, em Espinho, numa 
outra categoria, Surf Open, que 
fechou o campeonato, onde ob-
teve 11.3 no total. Este surfista, 
que integra a Seleção Nacional 
de Surf, obteve um score de 12.17 
em Sub 18, tendo sido quem sur-

fou a melhor onda do campeona-
to, que valeu 8.50 pontos.

 Já na categoria de Sub 16, 
António Rodrigues, o vencedor, 
teve um score de 9 e na de Lon-
gboard Rúben Silva obteve, no 
total, 10.44 pontos.

 No Surf Feminino foi Maria 
Pessanha quem venceu uma ba-
teria com quatro competidoras, 

tendo obtido, para isso, um score 
de 7.5.

 No último dia, domingo, 15 de 
junho, a competição começou 
cedo, cerca das 8h30, de modo a 
aproveitar as boas ondas da ma-
nhã. A segunda etapa terminou ao 
início da tarde, cerca das 14 horas.

Depois de Ílhavo e Espinho, o 
Circuito Surf do Norte 2014 po-

wered by Franklin & Marshall vai 
ter as próximas etapas na Fi-
gueira da Foz, Viana do Castelo 
e Porto.

 Nos dias 21 e 22 realiza-se na 
praia da Baía o Pro Junior nacio-
nal e de 26 a 29, Espinho recebe 
o Pro Junior Europeu, o princi-
pal evento da iniciativa “Espinho 
Surf Destination”.MV

Vol. Formação I Juniores Masculinos conquistam Taça AVP

Taça para os 
Tigres

Os tigres receberam e vence-
ram no dia 11 de junho o GCS Tir-
so por 3-0 (25-19, 25,17 e 25-19), 
garantindo assim a conquista da 
Taça AVP.

Os tigres estiveram muito con-
centrados e não permitiram ao 
GCSTirso sonhar ainda coma 
vitória na prova. Com um sidout 
consistente e acerto no bloco e 
defesa, os tigres nunca se sen-
tiram ameaçados pelo adversá-
rio.Com este resultado os tigres 
conquistavam a Taça AVPorto a 
1 jornada do fim da competição, 

fechando com chave de Ouro a 
época atribulada que tiveram, 
mas onde foram evoluindo e tra-
balhando muito ao longo da épo-
ca em prol do SCEspinho.

Atletas: Ruben Maia, Diogo 
Santos, Luís Saúde, André Cano-
so, Tiago Silva, Pedro Almeida, 
José Neto, Afonso Brandão, João 
Carvalho, Bernardo Matos, Fran-
cisco Silva e Miguel Silva

Treinadores: Pedro Castro 
(principal) e Eduardo Faustino 
(Adjunto)

Seccionista: João Silva

ToMÁs Ferreira surFou as 
Melhores ondas eM espinho

Futebol Popular I 5º Torneio das Freguesias               Foto I Paulo Duarte

Em Cassufas, no arranque do 
V Torneio das Freguesias, Silval-
de esteve em plano de destaque, 
não tanto pela vitória mas pelos 
números. 

Dois golos de Nuno Granja 
“Gué” e mais dois de Fábio San-
tos, ambos dos Leões Bairristas, 
um de Fernando Sousa (Juv Ou-
teiros) e outro de André Ramos 
deixaram o marcador final num 
copioso 6-0 à seleção de Espi-
nho. 

Vitória folgada e demonstrativa 
da clara superioridade do con-
junto silvaldense que apresentou 
credenciais para finalmente ven-
cer esta competição. Já o sele-
cionado espinhense está obri-
gado a deixar uma imagem bem 
diferente no próximo jogo, sob 
pena de ficar já afastado de atin-

gir a final. 
O outro encontro da jornada de 

abertura marcou a estreia da se-
leção Anta/Guetim e que aconte-
ceu frente à formação paramense 
em partida disputada no Comple-
xo Desportivo de Paramos.

Os pupilos de António Nora es-
tiveram por duas vezes em van-
tagem mas permitiram sempre a 
reacção de Paramos que chegou 
ao 2-2 final a cerca de quinze mi-
nutos do fim.

Completa a ronda inaugural, 
Silvalde lidera com 3 pontos à 
frente de Anta/Guetim e Paramos 
com 1 pontos enquanto que Espi-
nho tem zero.

A próxima jornada foi dispu-
tada na terça-feira à noite, já 
depois do fecho desta edição. 
Paulo Sérgio Guimarães

silvalde de pé quenTe

Futsal I Veteranos

Fim do campeonato
No passado sábado encerrou o “I Campeonato Futsal Veteranos” que 
decorreu no Pavilhão de Cassufas durante 6 meses. Ao longo deste 
tempo assistiram-se a grandes desafios sempre recheados de grande 
Fair-Play. 
O grande vencedor desta prova foi o “Sporting Clube de Silvalde”, 
que conquistou o Título de Campeão, Vencedor da Taça, Supertaça, 
Melhor Jogador “José Ribeiro”, Melhor guarda-redes “Paulo” e a Taça 
Fair-play. 
A formação do “Centro Hospitalar Gaia/Espinho” conquistou o 2º 
Lugar no Campeonato, foi Finalista da Taça, Supertaça e o Troféu de 
melhor Marcador “Reinaldo Teixeira” com 18 golos apontados. As 
restantes equipas participantes ficaram ordenadas da seguinte forma: 
Bartolomeu Costa Seguros; Novasemente G.D.; Das Dez às Onze e 
C.C.D. Câmara Municipal de Espinho.

Com novo Espaço para refeições Rua 33 nº 1023

4501 -19 Anta Espinho

Tlf: 227310 389

Tlm: 966 579 791

Café Royal

Rua 32 n.º 625 

4500 - 190 Espinho

tlf: 224 931 074

Jovem nortenho venceu em Sub-18 e Open

Futsal I Formação 

2º lugar para a casa
Este Domingo realizou-se o 1º Torneio de Futsal “Os Sementinhas”. Um 
quadrangular que colocou à prova os Benjamins da Novasemente G.D. Foi 
uma tarde excelente na companhia de novos talentos que deram grandes 
espectáculos de Futsal. A vitória sorriu à equipa “Escola Futsal Amilcar 
12” que derrotou na Final os Sementinhas por 6 - 4. No Terceiro lugar 
qualificou-se “ADC Santa Isabel” que venceu “Academia Futsal Cohemato”. 
A organização de esteve a cargo de “Sofia Ferreira e Rita Ribeiro”.

Atletismo I Rio Largo 

Caneca em destaque 
Este domingo dia 15 decorreu a 16a Corrida de S. João Sport 
Zone. Este ano e com o tempo já bastante quente o vencedor 
foi Rui Pedro Silva.
A secção de atletismo do Rio Largo apresentou 12 atletas e o 
destaque vai para António Caneca que com 54 minutos e 40 
segundos terminou em 46o da geral e foi 8º no seu escalão.

Pub.

Formação I Voleibol

Mais um torneio
Realizou-se este dia 10 junho, dia de Portugal, o habitual dia 
do Minivoleibol, que juntou cerca de 1300 atletas no Estádio do 
Bessa na cidade do Porto, em representação de 34 clubes.
O S.C.Espinho fez-se representar, sendo uma das maiores 
comitivas com 60 atletas, 10 treinadores e 2 diretores nesta 
competição que tem como objetivo o convívio e a demonstração 
da força da modalidade na zona Norte do Pais.
Os tigres apresentaram 2 equipas de Minis B Masculinos, 2 
equipas de Minis B feminino e 4 equipas de Minis A, que se 
apresentaram ao nível dos pergaminhos do clube e deram uma 
boa imagem e amostra do que se faz no Minivoleibol e formação 
espinhense.
Na parte da manhã jogou-se a 1ª fase da competição 
com os tigres a vencerem 28 dos 32 jogos disputados e 
consequentemente a conseguirem colocar 7 das 8 equipas 
presentes na disputa dos primeiros lugares.
Já na parte da tarde, mais excelentes exibições por parte dos 
tigres a conseguirem lugares cimeiros nos vários escalões e uma 
vitória no Torneio de Minis B Masculinos.
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“Espinho Surf Destination 
é o nome dado à iniciativa 
que visa tornar Espinho num 
destino internacional para 
a prática de surf, de modo 
a impulsionar a própria 
modalidade e o turismo da 
cidade”. É isto que se pode 
ler nos press releases da 
organização do evento. E a 
avaliar pela mostra do fim-de-
semana, é caso para dizer que 
estão muito bem lançados 
para conquistar os seus 
objetivos. 
Embora a modalidade não 
precise de ser reforçada aqui 
pois não faltam praticantes, 
creio que investimentos 
destes, organizados por 
jovens da terra, nunca são 
demais e jamais serão 
prejudiciais. Bem pelo 
contrário. Ao contrário do que 
os críticos de pé de chinelo 
dizem, o evento mobilizou 
pessoas e animou a cidade. 
Espera-se um sucesso ainda 
maior nos próximos fins-de-
semana.  
 
Nuno Oliveira, diretor

Surf

Maré Submersa
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Nunca sua excelência o presidente 
tinha sido tão convincente depois de 
ter hasteado a bandeira nacional de 
pernas para o ar durante uma 
cerimónia celebrando o centenário da 
implantação da República. Depois de 
apelar aos portugueses para votarem, 
conseguiu um novo recorde de 
abstenção. Reação igual recebeu o 
bispo que, na homilia da missa campal 
do Santo Cristo dos Milagres, em 
Ponta Delgada, apelou ao voto nas 
europeias. Do outro lado da ilha, a 
Ribeira Grande respondeu-lhe com 
uns sonoros 85% de abstenção. 
Bispo e presidente terão ficado a 
saber que o povo já não acata 
mansamente as ordens dos que, ainda 
há pouco tempo, eram considerados 
seus legítimos superiores. Os seus 
legítimos superiores são, agora, os 
futebois e aqueles que, nos bastidores, 
manipulam os cordelinhos e oleiam a 
omnipotente máquina do espetáculo, 
nomeadamente o da bola. 
O povo diz que se absteve porque 
eles, os políticos, os partidos, são 
todos iguais e não vale a pena votar 
em gente que só aparece para o 
cumprimentar, fingir que ouve as suas 
angústias e inquietações e aparecer na 
fotografia prodigalizando sacos de 
plástico, bonés e esferográficas, para 
depois o evitar e isolar-se na seguran-
ça e no conforto dos gabinetes a partir 
dos quais põe e dispõe. Pelo contrário, 
no mundo dos futebois, todos são 
diferentes e, por isso, vale bem a pena 
o povo fazer sacrifícios pelos clubes 
que traz ao peito. Os jogadores, os 
técnicos, os dirigentes dos clubes que 

ele defende são gente de garra, gente 
empenhada, honesta, trabalhadora, 
capaz de fazer das tripas coração para 
conquistar taças e dar alegrias aos 
adeptos. Os adversários é que não 
prestam, os seus jogadores são 
sempre os piores caceteiros, os seus 
dirigentes os maiores corruptos, 
capazes das piores aldrabices e das 
mais vis traições, tudo para se 
manterem no poleiro e tratarem da sua 
vidinha. 
Ela, a bola, comanda a sua vida, a sua 
rotina diária. Por ela, a bola, o povo 
tudo faz, até jejua para poder arranjar o 
dinheiro necessário para o bilhete que 
lhe dá o sublime prazer de insultar as 
mães e restantes familiares das 
equipas de arbitragem perante 
decisões desfavoráveis para as 
equipas do seu coração. Por ela, a 
bola, o povo priva-se de muita coisa 
necessária para lograr comprar o 
último grito de ecrã com imagem 
super fina a três dimensões, capaz de 
lhe mostrar a bola, bem nítida, a ser 
rematada para dentro das redes do 
adversário, com passagem, em 
câmara lenta, pelo joelho e perna 
tatuada do meio campista, com 
ligeiros,  indisfarçados apontamentos 
da bota do ala esquerdo e dos 
logotipos que patrocinam a festa, não 
esquecendo o foco, frequente e 
insistente, nas gotas de suor que 
afloram  à testa e ao pescoço do 
melhor futebolista do mundo. 
De meia em meia hora, estações e 
canais de rádio e televisão enchem os 
noticiários de bola, e, nos intervalos, 
futebólogos e tudólogos debitam à 

exaustão os pormenores mais ínfimos 
e íntimos daquele mundo. A bola 
emprenhou a comunicação social e 
esta, por sua vez, irá emprenhar muito 
ouvido e parir muita bolinha, de várias 
cores e tamanhos, para todos os 
gostos. Bolinhas tão redondinhas, tão 
redondinhas, quase impossíveis de se 
deixarem apanhar pelo colecionador 
mais exigente.
Aqui, no mundo dos futebois, não deve 
nem pode haver abstenção. Ela, a 
abstenção, é considerada sinal 
evidente de afronta, de desrespeito 
pelos legítimos superiores e pelos 
altos valores que eles veiculam. No 
mundo dos futebois, a abstenção 
poderá, em casos extremos, ser consi-
derada altra traição contra a pátria. 
Aqui e agora, todos terão de remar 
para o mesmo lado, de fazer força e 
gemer ao mesmo tempo, de saltar e 
gritar golo, de ir à janela ou à porta 
soprar na vuvuzela envergonhada que 
um banco em situação menos 
brilhante patrocinou. Contra os vilões, 
chutar, chutar.
OL

“Ela, a bola, 

comanda a sua 

vida, a sua rotina 

diária.”

Artigo de Opinião

CONTRA OS vILõES, 
ChuTAR, ChuTAR 
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Oficina 
Santiago de 
parabéns
No dia 7 de junho, a 
oficina automóvel Santiago 
comemorou o 1º aniversário 
nas suas novas instalações 
(Rua Miros, Silvalde).  
Para celebrar a data, os 
responsáveis pelo espaço 
presentearam os seus amigos, 
funcionários e amigos com 
bolo, aperitivos, bebida e café. 
A partir das 17h30 houve ainda 
lugar para um churrasco.  

Pub.

neuzalexandradias@hotmail.com

Rua 19, 405, 3.º andar - sala A
Espinho

Nuno Rechena
Psicólogo

nunorechena@gmail.com
961 115 613
www.facebook.com/Nunorechenapsi
www.nunorechena.weebly.com

Rua 19, 405, 3.º andar - sala A
Espinho

Nuno Rechena
Psicólogo

nunorechena@gmail.com
961 115 613
www.facebook.com/Nunorechenapsi
www.nunorechena.weebly.com

Octávio Lima
Professor

XXIv Festival de Natação

Na passada sexta-
feira, dia 13 de Junho, 

a Secção de Natação 
do Sporting Clube de 
Espinho organizou o seu 
XXIv Festival de Natação. 
A bancada apresentou-
se bem composta de 
uma assistência na sua 
maioria familiares dos 
nadadores que tiveram 
a oportunidade de ver a 
evolução dos nadadores e 
a distinção daqueles que se 
destacaram nesta presente 
época 2013/2014

Alguns nadadores não puderam 
estar presente devido às várias 
festas escolares de fim do ano que 
prejudicou em várias vertentes este 
Festival e a Secção de Natação. 
Este ano a Secção de Natação do 
S. C. Espinho solidarizou-se com a 
Associação FAO, pedindo a todos 
os que vieram presenciar o nosso 
espetáculo, trouxessem produtos 
básicos como livros, cadernos, 
roupas, alimentação, etc…, para 
esta Associação fazer chegar à po-
pulação de S. Tomé e Príncipe. 

Neste Festival estiveram presen-
tes os escalões de competição de 
Natação Pura (Pré-Competição 1, 
Pré-Competição 2, Cadetes, Infan-
tis, Juvenis, Juniores e Seniores), 

as classes de Natação Sincroni-
zada (Exibição e Competição) e os 
nadadores de Natação Adaptada, 
num total de 80 nadadores. Na pri-
meira parte do Festival, foi realiza-
do um torneio com os nadadores 
de Natação Pura e Natação Adap-
tada, onde no fim, foram entregues 
medalhas aos três primeiros luga-
res de cada grupo competitivo. As-
sim, as classificações foram:

De seguida, seguiu-se um es-
petáculo de Natação Sincro-
nizada com as nadadoras da 
competição Ana Sofia Silva, Bár-
bara Araújo, Carla Dias e Patrícia 
Araújo e com as nadadoras da 
exibição Ana Catarina Nogueira, 
Ana Catarina Rodrigues, Ana Fi-
lipa Araújo, Ana Rita Magalhães, 
Ana Patrícia Rocha, Beatriz, Ca-
tarina Silva, Mafalda Gomes, 
Maria Ferro, Maria Pinto, Matilde 
Jardim, Sara Rafael e Sofia Cas-
tro, Sofia e Sofia Silva.

No fim do Festival, foram en-
tregues prémios relativamente à 
Época 2013/2014.

Os prémios foram entregues 
por Quirino Jesus, em represen-
tação da Câmara Municipal de 
Espinho, Jorge Alves, em repre-
sentação do Sporting Clube de 
Espinho e Júlio Fortuna, em re-
presentação da Associação de 
Natação de Aveiro. Mv

prémiOS FinaiS na nataçãO
Vencedores

Natação Pura e Adaptada - Femininos 
Grupo 1 - 1º Rita Melo; 2º Denise Mendes; 3º Maria Luís Silva

Grupo 2 - 1º Matilde Almeida; 2º Sofia Pereira; 3º Maria Almeida
Grupo 3 - 1º Carolina Silva, 2º Catarina Lei; 3º Sara Castelo

Grupo 4 - 1º Teresa Aires; 2º Carla Cruz; 3º Catarina Dias
Grupo 5 (Adaptada) - 1º Jéssica Ferreira; 2º Jenny Carvalho; 3º Luísa Félix; 4º 

Daniela Rocha 
Natação Pura e Adaptada - Masculinos

Grupo 1 - 1º Celso Pinho; 2º Rodrigo Rodrigues; 3º Tomás Pinto
Grupo 2 – 1º Alexandre Stasyuk; 2º António Tavares; 3º Gonçalo Oliveira

Grupo 3 - 1º Rui Santos; 2º Simão Pinto; 3º Diogo Mendes
Grupo 4 - 1º Martim Almeida; 2º Miguel Albergaria; 3º Miguel Vaz
Grupo 5 - 1º André Costa; 2º Tiago Marques; 3º Bernardo Costa

Grupo 6 (Adaptada) - 1º João Amaral; 2º Rodrigo Silva
Natação Pura

Prémio Atleta Revelação – Vasco Tavares
Prémio Atleta do Ano – Rodrigo Monteiro

Prémio Tigre - Bernardo Costa
Natação Sincronizada

Prémio Atleta do Ano – Ana Sofia Silva
Prémio Tigre – Carla Dias

Natação Adaptada
Prémio Atleta Revelação – Jéssica Ferreira

Prémio Atleta do Ano – João Amaral

O vereador Quirino Jesus entrgou o prémio de atleta do ano (natação 

adaptada) a João Amaral

Natação

torneio cidade Estarreja
No passado dia 10 de Junho, a equipa de natação do Sporting Clube de 
Espinho esteve presente no 25º Torneio Cidade de Estarreja. Estiveram 
presentes 245 nadadores em representação de 18 clubes. 
A classificação por prova foi absoluta, não tendo em consideração o 
escalão competitivo. Na classificação final, a equipa do Sporting Clube de 
Espinho classificou-se em 12º lugar com 104 pontos, subindo uma posição 
relativamente ao ano passado.
Nos masculinos, Bernardo Costa (Júnior B) obteve o 6º lugar nos 200m 
Estilos. Bernardo Guedes (Júnior B) ficou em 7º lugar nos 100m Mariposa. 
João Gomes (Júnior B) classificou-se em 13º lugar nos 50m Livres. Martim 
Almeida (Infantil B) ficou em 16º lugar nos 100m Costas.
Nos femininos, Carolina Silva (Juvenil A) ficou em 5º lugar nos 50m Livres. 
Catarina Dias (Júnior B) classificou-se em 8º lugar nos 100m Costas. Sara 
Castelo (Juvenil A) obteve o 11º lugar nos 100m Bruços. Sandra Gomes 
(Júnior B) ficou em 14º lugar nos 100m Mariposa. Inês Melo (Infantil A) 
classificou-se em 15º lugar nos 200m Estilos.
Nas estafetas, as nadadoras Carolina Silva, Inês Melo, Sandra Gomes e Sara 
Castelo obtiveram o 8º lugar nos 4x100m Livres. No final da competição 
foram batidos 7 recordes pessoais (incluindo parciais) e 2 recordes do clube.
 Mv
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